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Nunca o descaramento e pou-

ca vergonha em assumptos elei-

toraes chegou a tanto como n'es-

te concelho. Não houve violencia

que se não poscsse em pratica,

não houve rabulice porca de que

não se lançasse mão. Us serven-

tuarios do ministerio quizeram

ostrar que eram seus dignos

discípulos, quizeram mostrar que

n'esta terra, onde dominou o ca-

cete e onde a liberdade indivi-

dual não era garantida, se podia.

'u- mais longe de que no Porto,

em Aveiro e em todas as outras

terras. Instrumentos do desem-

bargador Mattoso, protegidos pelo

«v r. José Lneianno, coniiados na

. -enevolencia do delegado do pro-

curador regio, dr. Manoel Nnnn s

da Silva., não temem a acção da

'ustiça, não se importam com as

'enaliwlades marcadas na lei.

' A commissão do recenseamen-

to eleitoral e os seus aonoucos,

alegados d'nm partido crivado e

'-atascado constantemente em cri-

! vão seguindo esse caminho

:invio e perigoso, mostrando que

dignos de continuar as tra.-

, dicções.

c Esquivou-se o presidente da

camara a passar as certidões,

prova de que os reclamantes

estavam inscriptos no livro do

recenseamento do anne anterior,

esquivava-se não apparecendo na

secretaria, ou não consentindo

que alii livremente se entrasse

'ou ainda, sendo apanhado em ca-

sa, não recebendo os requerimen-

tos. Uma rabulice que nenhum

.resultado tinha em vista do dis-

~osto no § õ.° do art.' 350.““ da

'lei de 21 de maio de 1884.

. Este presidente da camara,

:ara ao mesmo tempo presidente

' da commissã'o recenseadora.

Procuravam os eleitores o li«

vro do recenseamento eleitoral.

De todas as vezes que alli appa-

teriam, estava de guarda ao livro

um individuo, que ha pouco tem-

, po !festa villa. appareceu, e, como

do reforço a elle, os ofiieiaes da

camara e uma. bôa !roupa dos

*mais bem conhecidos escoteiros,

. os unicos de que esse partido dis-

põe. Não faltaram os dichotes da

malta e até ameaças, sem que os

visitantes pronunciassom uma pa-

lavra sequer em resposta. Não se

alli um só dos cabeças do

partido do governo: todos se es-

qnivavam para que o bando esti-

pondiam as reclamações legítimas

3816ng85 dos cidadãos com homens

que nada teem que perder nem

que ganhar. _

Na impossibilidade de pode-

rem examinar o livro do recen-

seamento alguns cidadãos recla-

Ímaram perante a anctoridadeju-

diciel para lhes ser facultado o

horas, nos termos do n.“ õ e §

2.0 do art.° 30.° da lei de 21 de
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ã maio de 1884, o tendo o ex.“'°

' snr. juiz deferido a este requeri-

mento foi_ intimado o secretario

› WWÍBMPN'e carregam:
”dd K___e"çá'v'âi á; eõrriirlo praso

das 24, horas. No dia immediato

o secretario declarou que desde

as 9 e meia horas da manhã'. es-

taria o livro á. disposição dos re-

clamantes. Effectivamente a essa

hora apparoceu um dos reclamou:

tes aosompanhado de alguns ci-

dadãos na sala das sessões da ca-

mara, e, logo que se approxima~

ram do secretario, este mostrou-

lhes o livro que immediatamente

foi agarrado por outros indivi-

duos que alli se achavam, os

quaes declararam ter-lhes tam-

bem sido facultado por 24 horas

o referido exame.

Soube-se então que os pro-

prios partidarios dos agentes do

governo tinham requerido ao po-

der judicial exame, fundados na

impossibilidade do exame no pra*

so legal. E' claro que estes indi-

viduos nem queriam examinar

precisavam d'isso, porque cs seus

eorreligionarios tinham e tem o

livro á sua disp0sição.

Tambem se sabe que as '24

horas concedidas não podiam ser

para ambos _os reclamantes; mas

ao secretario approuvo marcar

eguaes horas, para que o con'llí-

cto se travassc.

Esquecia-nos dizer que ape-

nas os nossos *amigos apparece-

,rama requisitar o exame ordem-

nado, foram rodeados por uma

grande multidão de individuos,

entre os quaes se via a tronpe

dos dias anteriores, conjuncta-

mente com o secretario da admi-

nistração do concelho, o cscriptu-

rario da fazenda, menor Alla e

outros.

Conhecida aquella manobra,

um dos rcclamantes apresentou'

ao poder judicial uma exposição

dos factos, accompanhada de um

rol de testemunhas.

lÍsta exposição, com o primei-

ro requerimento, serviu, segundo

cremos, do base a um processo

eleitoral, sendo inqneridas logo

nlesso dia as testemunhas dadas

em rol.

mandado de intimação ao secre-

tario o qual se negou a acceitar

a intimação declarando ter sido

demettido de taes funcções, pelo

que foi intimado na presença de

duas testemunhas.

No dia seguinte o ex.“n snr.

juiz de direito accompanhado pelo

escrivão do processo, delegado do

procurador regio e official de de-

ligencias apresentouose na salln

da reunião da commissão, recla-

mando o livro. Contam-nos que

lhe foi respondido pelo presiden-

te Antonio Cunha, que o livro

não se achava alii; e mandando

o ex.“ sr. juiz lavrar o compe-

tente auto, tanto o presidente

como as pessoas que alii so acha.-

vam se negaram terminantemen

te a assignar o auto levantado.

Para se não indispor com os

seus amigos o sr. delegado, que

ficara na. salla, emquanto o ex.mo

u

cousa alguma, nem tão pouco , ñ

No dia immediato foi passado*

I sr. juiz de direito fôra aluna cs-

ll pecie de secretaria interrogar 0

presidente da comissão, dizia:-

vir aqui. O sr. delegado dava as

satisfações devidas, para que a

sua gente não fizesse maus juizes.

Como se vê da simples e re-

sumida exposição de factos que

acabamos de fazer, em parte al-

guma so pratica attentados maio-

res ~-parece que estamos em ter-

ra de selvagens onde não ha lei,

nem respeito.

No Porto ao menos podem os

cidadãos ver os livros, aqui nem

t por um momento sequer se con-

cede esse direito. No Porto as eo-

missões do recenseamento respei-

tam os mandados do poder judi-

cial: aqui caleam aos pés esses

mandados, calcam aos pés a lei,

certos de que o delegado ele pro-

curador regio hade ser condeseen-

dente e. quando isto não baste,

virá um decreto de amnistia.

O ministerio instiga, promet-

te, para que os recenseamentos

quem porforma que se venç

ções: mas podera

aacconselhar a tanto? Não cre:

mos.

Nem sabemos, nem queremos

sabemos apenas que aos cidadãos

foi tolhido o direito de reclamar

pela sua inscripção no recensea-

mento, lhes foram usurpados os

seus direitos politicos.

Esse bando, que se acoberte

debaixo das bandeiras de um

partido, que se appellida mesmo

n'esta terra partido progressista,

hade a. proposito de tudo lançar

sobre Ovar o tristissimo nome de

selvagem. Bando selvagem nos

attaques cobardes e sanguinolen-

tos de 1886 e 1887: selvagens

quando se impõe ao jury para ab-

solver os criminosos: selvagem

quando pateou no tribunal o ex.m°

sr. juiz Vieira Xavier, e selva-

 

gem hoje quando rouba o direito l _

' cor politico a appcllação. O que
politico aos habitantesd'este con-

celho.

Lavrando aqui um rotcsto

vehemonte contra as patifiirias do

recenseamento eleitoral, já. não

pedimos providencias ao sr. mi- '

' ' mstrativo dnistro do reino do que por aqui

fazem os seus fieis correligiona-

rios; seria bradar no deserto.

Hoje não se pedem providencias;

mas amanhã. exiger-se-lhe-hão

contas no parlamento.

adegsezse-

radar regio

Verdadeiro modelo da magis-

tratura judicial, o sr. dr. Manoel

Nunes da Silva! Nunca vimos de-

legado do procurador regio com

procedimento mais harmonico des-

de que se dedicou a defender

os interesses do grupo ou par'-

tido progressista d'este concelho.

 

saber do resultado_ de tudo isto; ,

0 sr.de|egado do procu-“

                           

  

. mas .que .tenhasarmmjsta para», ~ .

sem diñiculdade as proximas eleijàf"

permittir em', , .

'- 7”""iAssim no coleborrimo proces-

  

' sr. Manoel Nunes.

' rior. Devia o snr. delegado minu-

, como representante da fazenda

nacional n'aquelle processo: .mas,

Tendo em mira obter a transfe-

rencia para uma das varas de

Lisboa, presta-se a zelar a poli

_dos corraligiouarios_ do sr

José Luciano de quem espera ob-

ter a influencia presisa para ser

transferido.

Por mais do uma vez temos

perguntado ao sr. dr. Manoel Nu-

nes da Silva se quer pue lhes en-

numeremos todos os seus actos,

applicaudo-lhes a critica de que

carecem, bastando para isso s.

cx.;l declarar publicamente que

em tal consente. Mas o sr. dr.

Manoel Nunes tem ficado silencio-

se, e nr'vs promettemos nada di-

zer emquanto não ouvirmos tal

declaração

Isto não impede a publicação

das suas façanhas presentes e fu-

turas, porquanto a nossa pro-

messa somente se refere aos pas-

sados feitos.

E' principio assente para o

sr. dr. Manoel Nunes que a per-

s;›guição judicial deve apenas di-

rigir-Se contra os advorsarlos.

um' ;Aos amigos podese escurecer

üito, aos contrarios devo~se es-

' ' i'.

so dos quarenta maiores con-tri-

buintes, a coroa de martyrioro

posto de ignominia do actual de-

legado, v ao interpoz o agente do

msnisterio publico a appcllação,

porque temia de o processo ser

aunullado, e por isso os seus

amigos terem de se sujeitar a no-

vo julgamento. Pelo contrario no

processo do policia eorreceional

que o mesmo delegado moveu con-

tra os nossos amigos srs. Joaquim

Pereira Baldaia e Francisco Pei-

xoto llinto Ferreira por uso d'ar-

:na de fogo sem licença da anc-

toridade, levou oppollação da sen-

tença absolutoria, quando os reos

tinham juntado ao processo licen-

ça da anctoridade. l!) depois d'is-

to ainda aqucllc magistrado quiz

dar explicações, como se não es-

tivesse bem explicada pelo ran-

vale é que o tribunal da Relação

do Porto está um pouco acima

das opiniões e das vinganças do

Ha tempos o tribunal admi-

Aveiro apprehondeu

uns documentos da junta da pa-

rochia da freguezia do Vallega,

e tendo aquollcs decomentos sido

enviados oo nesse tribunal judi-

cial ia se para. proceder a corpo

do delicto directo nos documen-

tos apprehendides quando o pre-

sidente da junta e secretario vie-

ram confessar a transgressão. Na

sentença foram os transgresso-

res condemnados cada um a

105000 reis de multa enas custas

Interpozcram appellação d'aquel-

1a sentença para o tribunal supe-

tar como eñ'ectivamente Aminutou

de que fôrma? Eram os trangres-

sores progressistas e, por isso o

sur. Manoel Nunes dilateusso

primeiro em considerações como

para mostrar que os trangresso-

res somente estavam ineurms na

    

     

 

  

  

 

   

   

 

  

   

  

  

  

 

penalidade do pagamento do de

cuplo, e afinal concluiu pedindo

que se sustentasse a sentença ap-

pellada. r

O final era simplesmente

.pro-forma» pois as considera-

ções antes expendidas levavam

a_ conclusão exactamente contra-

na.

Passaram muitos dias sem

que. os senhores_ pregressistas ox-

penmcntassem uma raposalia . Al-

guns individuos apresentaram“

presidente da commissãowdo re-

eensoamento 'antes de 2 de mar-

ço, porque depois ecclípsoulse,

umas petições, por ellos assigne-

das e reconhecidas, sem 'que 'es-

sas petições levassem_ qualquer

sello, ainda mesmo o-derreoonhe-

cimento.

O presidente Cunha mandou

chamar o administradordo con-

celho, o qual preoodeu'á. appro-

hensâo das petições referidas.

O fim principal era fazer

com que os apresentamos pagas-

se a multa que diziam ser de reis

106000.

Remmettidos os autos para

juizo os tabelliães desde lego de-

clararam em requerimento esta-

rem prompto a pagar a multa

no caso de haver trangressão. O

snr. Manoel Nunes declarou que

não se podia exigir mais do que

o decuplo visto as petições ou re-

querimentos nem' serem esoriptu-

ras, nem documentos, nem quaes-

quer papeis sujeito a selo. Efcla-

ro que a lei do ,sujeitando somen-

te ao pagamento da multa. de

106000. reis a falta de sello ,nas

excriptnras documentos e papeis

sujeitos a sello ficava excluído

aquelle reconhecimento,_ ?isto os

requerimentos. para finsdo recen-

seamento eleitoral, estaremisen-

tos de sellos.

Porem o sr, Manoel Nunes

da Silva quando respondeu_n'a-

quelles preeesos escreveu precisa-

mente o contrario do que-antes

tinha aiiirmado. Horas antes ti-

nha ido á. camara e alli estivera

fallando com os politicas.

A .sentença ,oondemnou os

transgressores a pagarem ,orde-

cuplo do sello ou sejam -800 reis

em cada petição.

O sr. Manoel Nunes tinha

ido até mais longe -pediu a ap-

plicaçãe da multa. de 106000

reis para o reconhecimento feito

em uma .certidão que tinha side

_pedida para. e fim de instruir

um processo de isenção de um

manoebo do recrutamento mili-

tar, quando taes, certidões e re-

conhecimentos estão, por lei isen-

tos de sellos. Um patusco o ta

snr. delegado! l

. Depois da.. sentença osr. Ma-

noel Nunesvda Silverevolveu seus

storm antes de interpor_ !9011110

(Aqui calmas. por ..vergonha o

que sepassou, .mas quai ode vir

a lume se o sr. Nunes a Silva

quizer). '

A .politica impoz-se e o snr.

Manoel Nunes da Silva recorreu

da sentença.

Imagine-se o que foi a minuta

de recurso appomda ç toda: em

. , argumentos ¡elástica! .contraslei e
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a consciencia. N'esta não procu-

rava defender os suppostos trans-

gressores, porque não_ militavam

no seu partido, queria a todo o

custo fazer-lhes mal. Felismente,

repetimos, a Relacção do Porto

não lê pela cartilha dos partidos,

que ó a cartilha do delegado do

procurador regio d'esta comarca.

A minuta pretende mostar

ue os tabeliães devem ser con-

demnados na multa de 10$000

réis por cada reconhecimento não

sellade; e se lhes tiver de appli-

car apenas o decuplo deve conti-

nuar o processo contra os apre-

sentantes.

Ora aqui é que bate o ponto

A vingança dirigia-se principal-

mente contra os apresentantes e

não contra os tabclliães e, como

estes esquivam, o sr. Manoel Nu-

nes aperta as mãos na cabeça,

porque não logrou levar a effei-

to o gosto dos_ politicos.

Pois pode o sr. delegado ter

plena certeza de que nem o pro-

cesso correrá contra os apresen-

tantes, nem os tabeliãaes terão

de pagar multa alguma-nem os

1006000 réis, nem o decuplo, A

lei não com rehende para o cffei-

to da pena idade taes reconheci-

mentes e em materia penal a

lei tem sempre eü'eito restrictivo.

Visto qpe o sr. delegado da

comarca se não emenda., have-

mos de continuar.

W

ll questão medica

Procuram os defensores da

camara negar o accordão do tri-

bunal administractivo d'Aveiro,

que annullou a deliberação cama-

raria, com data de 3 d'Agcsto

do anne passado, pelo qual foi

demittido do partido medico mu-

nicipal o nosso distincto amigo

dr. José Nogueira Dias &Almei-

da.

Para que os incredulos se

eonvençam, copiamos o accordão,

que passou em julgado, visto a

camara não ter interposto ,recur-

se para o Supremo Tribunal Ad-

ministractivo.

De tal forma estavam os ve-

readores convencidos de que não

havia rasão alguma para demit-

tir o sr. dr. Almeida que se con-

formaram plenamente com a de-

cisão que omandou reintegrar no

cargo de medico do partido.

O accordão não attendeu ao

recurso interposto pelo sr. dr.

Almeida. somente na parte em

que recorria da suspensão ; isto é

não mandou pagar os ordenados

vencidos desde um de janeiro até

tres d'agosto do anne passado;

mas d'essa mesma parte interpoz

recurso o sr. dr. Almeida, e es-

tamos oertos de que a camara,

com o seu presidente Cunha,

hade aguentar outro estuche.

As illuzões do Cunha ir-se-

hão dissipando pouco e pouco. Ao

menos a vingança planeada cen-

o seu inimigo, dr. Almeida, so-

mente mostra a boa vontade, mas

não terá. outrosresultados.

Segue-se o accordão:

«Acwrdam em conferencia

os do tribunal administractivo

d'Aveiro. Mostra-se que o Bacha-

re José Nogueira Dias d'Almeida

reclamou cor tra as deliberações

da camara Municipal do Conce-

lho d'Ovar, tomadas nas suas ses-

 

  

=do referi o Decreto- regulamen-

sões de 5 de Janeiro, de 21 de

Fevereiro e dc 3 d'Agosto do

precedente anne de 1888. pelas-

primeiras duas das quaes foi sus-

penso e pela ultima demettido do

logar de facultativo d'um dos par-

tidos da mesma camara, pelo fac-

to de o reclamante não ter feito,

como lhe cumpria, durante mais

de trez mezes a visita ao hospital

não se achando no goso de licen-

ça ou impossibilitado por doença,

e allegando que esse facto não é

consequente, nem que previamen-

te elle fosse ouvido, pode que

as referidas deliberações recla-

madas, seja n consideradas nul-

las e sem effeito por serem ini-

v'uas, injustas e temultuarias . v-

Mostra-se que o reclamante ins-

true a sua reclamação com os do-

cumentos de folhas 7 a 2-1, entre

os quaes apresentou a certidão

authentica da ultima deliberação

sobre a demissão (a folhas 11 2.0)

mas não a certidão das duas pri-

meiras: sobre as suspensões. e

em vez d'ella uma publica forma

(a folhas 20) d'uma copia, que

diz ser, destas deliberações :-

Mostra-se que effectivamente a

camara reclamada não tinha

mandado ouvir o reclamante so-

bre a demissão, pois que só de-

pois de o suspender, é que deli-

berou que fosse notificado e ouvi-

do sobre as suspenções impostas

e fundamentos dielles, impondo-

lhe em seguida a pena de demis-

são sem previa audiencia a cerca

d'ella : Mostra-se que esta ultima

deliberação sobre a demissão

foi apresentada a Junta Geraldo

districto e ella não a suspendeu

no praso legal pelo que se tor-

nou definitiva: -Mostra-seque ou-

vidas contradicteriamente as par-

tes interessadas, a junta geral a

folhas 34, respondia com os do-

cumentos do appenso que ins-

truem o processo da demissão, a

camara com a sua exposição de

folhas 39, limtando-se o recla-

mante a oñ'erecer folhas 59 o me-

recimento dos autos e sendo por

ultimo ouvido o Ministerio Publi-

co e este de parecer, que a ro-

clamação não deve ter provimen-

to, por não ser instruído com a

certidão authontica das delibera-

ções sobre a suspensão e por se-

rem verdadeiros e precedentes

os factos arguidos. que determi-

naram a demissãoz-Mostra-se

finalmente, que teve logar, de-

pois de observadas as formalida-

des legaes, a audiençia de dis-

cussão na qual não se apresentou

nem se fez representar nenhuma

das partes interessadas: O que

visto, relatado poderando nas ten-

ções que procedem, que se dão

aqui como reproduzidas para t0-

dos os etfeitos;-e considerando

que não ha duvida sobre a com-

petencia d'este tribunal para re-

conhecer da reclamação¡ ligili-

midade do reclamante para nelle

intervir nos termos dos antigos

122 e 288 1.” do Codigo Admi-

nistrativo -Considerando, porém

que o modo porque as partes de-

vam dedusir, justificar e seguir

as suas reclamações e recursos

foi re ado pelo decreto de 12

de Agosto de 1886 por virtude

do disposto no artigo citado do

Codigo Administrativo - Consi-

derando ue nos termos do § 2.o

tar a petição da reclamação de-

ve ser apresentada, instruída com

a certidão authentica da decisão

reclamada, não podendo ser re-

e reclamado não instruiu a sua

reclamação com a certidão au-

thentica das duas primeiras deci-

sões reclamado!, sobre a suspen- 
cebida depois -Considerando que

O Poe d'Ovar

são, juntando 'em _vez d'ella a

publica forma d'uma copia, que

diz ser das mesmas decisãos-

publica forma que não suppre a

certidão, assim como não suppri-

ria a tal copia se fosse junta,

por não se poder considerar cer-

tidão passada em devida forma

para ser autthentica na conformi-

dade da lei: Porquanto: Conside-

rando, que segundo a determina-

ção de artigo 33 do Codigo Ad-

ministrativo as deliberações dos

corpos administrativos só se pro-

vam peles actos que são docu-

mentos authenticos officiaes e cons-

tituem geralmente prova plena,

com o preceituou o Codigo Civil nos

artigos 2423-41.e 1.0 e 2425 e

as suas certidões para terem a

mesma força precatoria devem

ser extrahidas em devida forma

consoante o disposto no artigo

2498 -Considerando, que faltando

aqui a certidão authentica das

deliberações recorridas sobre a

suspensão e não sendo lícito a

este tribunal ou partes dispensar

ou substituir os documentos que

a lei terminantemente exige na

instrucçãode processo, tambem não

pode tomar conhecimento da re-

clamação

«Considerando, que emquanto

:Ldamissão o reclamante juntou

elle (a folhas 11 v.°) a certidão

authcntica da acta da sessão, em

que se tomou a deliberação ro.

clamada e por isso d'ella se deve

conhecer ,-Considcrando, que os

facultativos de partido Municipal

podem ser demlttidos pela, res-

pectiva Camara, mediante as

formalidades estatuidas no Codi-

go Administrativo; -Consideram

do. que o artigo 174 d'este codi_

go dispõe clara e expressamente

que os facultativos do partido

não podem ser_ demittidos sem

que sejam prevmmente ouvidos;

disposição que se acha generica_

mente sanccionada no arti o 400

para todos os empregados os cor-

pos administratlves a cuja cathe-

goria pertencem os mesmos facul-

tativos, segundo a secção 2.a do

capitulo 4.°, que se inscreve:

dos empregados municipaesz;

_Considerandm que, com quan-

to da acta da sessão em que foi

votada a demissã? do reclamante

conste que elle fo¡ Ouvido a cerca

dos motivos pelos quaes a Cama-

ra lhe tinha imposto as penas

de suspensão e bem' assim a de.

fesa, que elle ofi'ereceu, d'ella

tambem consta, que a Camara

julgando sufñcientea aquelles mo-

tivos para a demissão lhe apph-

cou esta .pena sem previa au-

diencia, julgando-a supprida pela

notificação e defeza, que elle

apresentou sobre as suspensões;

-Censiderando, que assim não

foi o reclamante ouvido previa-

mente scbre a demissão que lhe

foi imposta, sendo condemnado

n'essa-'__pena sem que lhe fosse

permittido usar do seu direito

inauferivel da legitima defeza;

_Considerando, que ' 'em taes

circumstancias a deliberação re-

clamada sobre a demissão foi pro-

ferida com violação das leis sobre

administração publica e por isso

é nulla, como estabelece o artigo

30 5.0 do Codigo Administrativo.

_Por estes fundamentou, c mais

dos autos e disposições de direito

applicaveis, não tomam conheci-

mento da reclamação emquanto

as deliberações reclamadas sobre

a suspensão do reclamante e_ jul-

gain nulla e de nenhum effeito a

ultima deliberação, tambem re-

clamada sobre a demisão e dan-

do assim provimento em _uma

parte e em outra não a reclama-

ção, eondemnam o reclamante

em metade das custas e sellos do Í

processo e na outra metade a '

Camara recorrida. Intimo-se.

Aveiro 26 de Fevereiro de 1889.

Brito-Castello Branco-Perdi-

gão (vencido). Foi presente Silva

Amorim. Esta conforme. Aveiro

e Secretaria do Tribunal Admi-

nistrativo 2'¡ de Fevereiro de1

1889. O secretario do Tribunal

_Manoel Maria da Rocha Ma-

dail.

Almeida of'ticiou ao presidente da

camara participando-lhe que no

dia immediato principiaria a exer-

cer es suas funcções de medico

do partido municipal.

. Effectivamente na quinta-fei-

ra, pelas 10 horas da manhã, o

sr. dr. Almeida acompanhado

pelo seu college dr_ Amaral diri-

giu-se ao hospital d'esta villa afim

de fazer a visita medica. Chegados

que alli foram appareceu-lhes a

porta o enfermeiro, estando ao la- v

do d'elle o oHicial da camara, Abi-

lio Marques o Banca e João San-

tos, vindo logo o official da ad-

ministração de conselho Antonio

Maria Marques.

O enfermeiro dirigiu-se brus-

camente ao sr. dr. Amaral re-

prehendendo-o por ter ido fazer a

visita tão tarde e agarrando-lhe

pelo casaco como que obrigou a

entrar para o hospital. Ao sr.

dr. Almeida respondeu que não

consentia a sua entrada, sem que

troxesse ordem por escripto do

presidente da camara, que é o

medico Antonio Cunha; bem ce-

  

nhecido, primo de tal enfermei-

ro.

Em vista d'isto o sr. dr. Al-

meida retirou-se, com a intenção

de novamente ofñciar ao presi-

dente da camara narrando lhe o

sucedido.

Coitados! apanharam o che-

que e agora não se querem con-

formar com ellos. Estão plana-

mente enganados-O sr- dr. Al-

meida é e cera medico do parti-

do d'este conselho embora en-

gendrem as maiores tranquiber-

mas.

Gastem a vontade o dinheiro

do municipio em pleitos que só

servem para mostrar rancor da

parte do homem que foi supplan-

tado no campo da scieneia medi-

ca; caminhem á. vontade por es-

sas veredas escorregadiças, que

no final de contas hão-de ficar

como o sapo debaixo do pé do

boi.

Consta-nos que agora prepa-

ram outra demissão. Venha ella

que é mais um cheque para o Cu-

nha: elle hade passar o mandndo

de pagamento dos ordenados ven-

cidos, para o seu adversario re-

ceber. Que violento e justissimo

castigo!

Agora são os adversarios a

agar ao medico os seus ordena-

dos, não é o medico a embelsar-

se por suas proprias mãos como

fez o cunha.

:ck;9,0

"'72in

  

7 VÊÉLÍÊÓOS

QUANDO VEM?

PORQUE NÃO VEM?

 

Nas obras do Hospital

De mestres anda um cento,

Qualquer dia, de surpreza,

Apparece o regimento.

Isto dizem os Berlengas ^

Cem certo cont# ntamente;

Porem podem estar certos

Que não vem o regimento.

  

Se vós ó que o pedistes

Come dizcis a momento,

Declarae então farçantes,

Quando vem o regimento?

Não vein tarde, ja dizeis,

, Por causa da alojação,

Mas com certeza vem breve

U primeiro batalhão.

Não vem todo ? era essa!

, Ai que desapontamentc

Quinta-feira passada o sr. dr. ' Para Ovar que esperava

Inlcirinhn o regimento 1. . . .

Nas hobras do Hospital

Guslaram muito dinheiro

E não vem o regimento,

Nem partido nem inteiro! . . . .

O' limnnurlas, mais direi

Qual o motivo, a rasão,

Porquevnão vem e regimento?

Porque não vem o batalhão?

Ovar »20-3-89

L'harnga.

 

Nov1dade

Escrivão d a F a ze

(ia-Tínhamos o snr. Neves .'

beiro, Escrivão da Fazenda d'

te conselho. como um empreg

serie e imcapaz de fazer poli ›

tal como se entende n'esta te

na sua repartição.

Mas confessamos magna

vimos depressa desapparecer

nossas illusões.

Por occasião das reclama t

elleitoraes foram pedidas ao :

Neves Ribeiro diversas certi

da sua repartição para e

de instruir reclamações.

A principio o snr. Neves I ..

beiro não oppoz diiüculdad '

guma, mas nos dias seguintes *

clarou que apenas podia pa

uma ou duas das certidões, v

que eram muitos os pedidos

varios cidadões.

Quem pediria as taes mu

certidões? Por parte da oppo'

somente se lhes pediram qua

Se efectivamente houve u

tos pedidos não podiam deixar

ser os agentes do partido ou

po da auctoridade, e bem :i t

.o sr Neves Ribeiro qual o

de taes pedidos. Se os não ho

foi mero palliatino, mera es i

Come tinha dito, o snr. . '

ves Ribeiro não passou as r.

dões que lhe foram pedidas, n

do assim logar a que, caso a »a e

missão do recenseamento p ›

desse como devia, não se pod

reclamar pela inseripção de u

tos cidadãos, Cabe-lhe por '

responsabilidades que em te

ccnpetente liquidaremos. .

Sclvagerla-Na noute i

segunda para terça-feira fe '

despedaçados os vidros d'uma a

ta da casa do nosso amigo r

Francisco Peixoto Pinto Fe '

Os selvagens dão de vez

quando signal de si.

O case já. foi participado

poder judicial que no dia n-

diato procedeu a exame di -w

Doença-Temostade d

te o nosso sympathico amigo J_

tonio José Pereira Zagallo.

Tem tambem estado ineo vw

dado o ex.m° sr. Francisco J

quim Barbosa de Quadros.

, Desejamos a s. ex.“s rap'

melhoras. Í

Piculnhas. -Vieran

defen -eres do Cunha para o

nal da camara propalar que

existia o accordão do Tri

Administrativo, e, diziam: I



 

f

 

isto é verdade que andaram pela

secretaria da camara a procurar

certidões para esse processo

Pobres idiotas; Andaram a

pedir certidões porque isso convi-

nha. Pediram-se certidõs, e os

amigos do Cunha pensando que

podiam obstar ao recurso interpos-

to pelo sr. dr. Almeida., princi-

piaram a por obstaculos a intri-

ga das certidões, allegando que

não tinham tempo, que hav1a

muito serviço.

Por alguns dias os deixamos

viver em tal illusão.

Os homens ficaram entupidns

uàndo passado algum tempo

es foram pedir com instancia

as certidões e depois de elles te-

rem dado a resposta do costume,

lhes disseram-nós não queremos,

nem queriamos certidões algumas

pois se quizessemos, pedil-asna-

mos ao tribunal Administractivo,

o qual oflicesamente as requisita-

ria,

Viram então que nem a tran-

quibernia pegava, nem já recebe-

riam os tantos reis de emolumen-

tos.

Muitos finos!

Para as csplnhas._-

Ha uma versalhada que principia

assim:

Para as torradas manteiga,

para o Limonada. . . accor-

dam. . .

Um jornal offerecia aos seus

assignantes um recipe para os

que estivessem engasgados com

espinhas. Consistia o erpe no

seguinte-deitar uma gemma de

Ovo inteira em um copo cheio

d'agua e depois engolir o seu

conteudo de modo que a gemma

se não parta. _

Este recipc deve agora server

para o medico Antonio Cunha

presidente da camara, que _tem

o ,accordão do Tribunal Adminis-

tractivo espetado na garganta e

por mais esforçoa que faça nem

vae para baixo, nem vao para

cima.

O' mestre Cunha, attaque o

aueordam a gemmas d'ovos a vêr

se elle sael o mais que pode suc-

ceder é apanhar uma indígestão

que o mnpandeire d'esta para me-

lhor.

Publlcaeõcs. 2-,- Recebe-

mos-o Programme da «Horis/a

de Portugab uma publicação de

utilidade incontestavel e que pelo

ñm a que se dedica' v'e'm preen-

cher uma grande lacuna. A Be-

eislu do Portugal é o intermedia

entre o livro e o jornal-nem tão

rapida ligeira como o jornal, nem

tão profunda e minuciosa como o

livro.

Sob a direcção do grande'ro-

mancista e critico Eça de Quei-

roz collaboramgn'esta Revista os

nossos principaes escriptores.

A Revista de Portugal dividi-

rá cada um dos seus numeros em

secções, uma_ das quaes serão

permanentes, as outras variaveis.

Damos em seguida os titulos

das secções 1.“ Actualidades, Bio-

graphias. 2.“ Romances, contos

(originaes). '3.a Historia, philoso-

phia, exegese, philologia, econo-

mia, ipodagojia; sciencias natu-

raes. 4.“ Poesia. 5.a Agricultura,

economia rural, hygiene: legis-

lação, administração: Serviços.

publicos: assumptos eoloniaes, m1-

litares e navaes, 60. Critica litte-

raria: historia litteraria arte es-

thetica. 7.° Litteratura estran-

geira (romance, drama. memorias

correspondencias) 8.“, O movimen-

to de Paris, Londres, Madrid,

Berlim, Roma, Rio de Ja.

neiro: viagens, missões, ex-

plorações 9.' «Chronica do luxo

e da modem: «notas do meu:

sociedade acostuma:: theatro. 10'.

' Chronica politica 11.' Chronica

financeira. 12.ll (Lettre pour

l'Estranger. s

Desejamos largo e brilhante

futuro e tão util e brilhante pu-

blicação.

. O Povo d*0var

   
tudo --Costume com tunica com-

prida - Vestido para visitas --

Costume com dupla tunica-Ves-

tido ornado de um riquíssimo bor-

dado- Penteado ornado de fitas

_Grande chapeo redondo- gor-

l EXTRACTO .Marcenaria

Pelo juízo de direito da co- , . _ . .

marca diovar, e cartorio do 'I,*"'l|1:¡n (nunes da _Silva anti-

Escrivão Valle, correm editos g“ “I'M" 'la “as“ “na“, 36'13“50
de trinta días a contar da pu_ estolicliutido por suo conta na Tra-

A assignatura está. aberta na ra para menina-Entremeios-

casa editora de Logan e Gene- Pantomineiro de doce-Lenço or-

lioux--Porto_ nado de renda- Bordado em dif-

-O n." 9 da 3.a serie da ferentes eôros-Polonez de Jersey

Gazela. dos Trihzmaes Adminis- de seda-Romeira curta-Vesti-

blicação do segundo annunCio

na folha official do Governo,

citando os interessados Fran-

cisco Marques, casado com

joanna Pereira, e Manoel de

vosso da Fonte, nude desde já faz

indu n qualidade de obra perten-

cente ;i sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus freguezes.

 

   

trulirus. Este bem redigido jor-

nal de direiro administrativo for-

nece elementos indispensaveis a.

todos os que se occupam das

questões concernentes a este ra-

mo de direito.

A Gazeta dos Tribunars 4d-

ministralínm tem pouco e pouco

ido couqtústaudo verdadeiros fo-

ros da auctoridade no foro admi-

nistrativos, porque as opiniões

ali expedidas são rigorosa e cou-

tamente fundamentadas.

do por debaixo para creancinhas

-Corpinho --Vestido afogado da

primeira edade-Blusa chata or-

nada de rebuços-Vestido com

corpinho - Luvas para baile -

Bordado romanio a matiz-Ro-

meira curta-Costume com blu-

sa-Costume com paletot curtos

chapeo redondo - Manga em gi-

gote-Manga pregueada-Costu-

me para menino-Vestido com

corpo decotado para menina-

Costume com cintura Medicis-

    

  

 

Vae. sendo preciso envernisar

ohra, a cosa dos freguezes, ou en-

vernisa-a na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte, 4

OVAR

Oliveira Gomes, solteiro, d'ida-

de deseseis annos, ambos au-

sentes em parte incerta na ci-

dade de Lisbôa, para todos os

termos até final do inventario

orphanologico a que se pro-

cede por obito de seu pae

e sogro Manoel José de Oli-

veiro Gomes, o Sarrilho, mo-

rador que foi na rua Nova,

dtesta villa, sem prejuizo do

seu andamento, e os credores

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha l“arraia

Além da sessão doutrinal pu-

blica a Gazeta grande numero

Vestido com pala para creança_

Costume com gola maruja etc.,

do accordão dos* Tribunaes Ad- etc,

ministrativos de todo o reino os _ Com folha de moldes e figu-

quaes são um valioso subsidio. rino.

  

-O n.° Õ do iv anne da Re.-

e legatarios ;desconhecidos ou

domiciliados fora da comarca,

para deduzirem os seus direi-

tos nd mesmo inventario.

Ovar, 18 de Março de 1889

Verifiquei a exactidão

  

  

  

participa ao respeitzn'el publico

que desde o dia Ui ahriu um no-

vo estabelecimento por sua conta,

onde Se encontram diiferentes re-

lojes. taes como: despertadores

de nirkel de mudos gostos, assim

Como relojes de prata e nickcl,

 

vista do Fôro Portuguez, do Por-

to de que é redaetor o sr. Barão

do Paçô-Vieira, distineto delega-

do do procurador regio na 3.“ va-

ra da comarca do Porto e colla-

boradora alguns dos mais distin-

etos advogados e juizes.

Eseusamos de encarecer o me-

rito d'esta Revista que de tão

subido concerto goza no fôro ci-

vil e crime.

O n.° que temos presente de-

senvolve em primeiro artigo o

provelema da tatuagem nos dili-

qumler, e na secção doutrinal

comments ao art go 37 do actual

Codigo Administractivo.

Na secção de jurisprudrncm

dos lríhumws, quanto ao direito

e processo civil publica cinco ac-

cordãos com data á, este anne:

quanto ao direito criminal um

com data de 19 de fevereiro de

1889: quanto ao direito civil dois:

etc.

Assigna-se este jornal de ju-

risprudencia na rua da Torrinha

n.“ 223-Porto.

-A Carta a el-rei D. Luiz I

por Sá. de Mirandella. '

 

   

      

ANNUNCJOS JUDIC'AESS

AilliEMATAÇÃO

(2.“ publicação).

No dia 2/1 do corrente

mez pelo meio dia á porta do

tribunal judicial (festa comar-

ca, vae a praça para se ar-

ematada por quem mais of-

ferecer sobre a avaliação, no

inventario por ebito de Eron-

cisco Pinto, morador que foi

no logar da Ribeira d'esta vi1-~

la, com a declaração de que

as despezas da praca e a con-

tribuição de registo ficam a

custa do arrematante., UMA

MORADA de casas terreas

com certinha de lavradie pe-

gada e mais pertences, sitas

no logar da Ribeira d'esta

villa, allodial, ([ne confronta

do norte com Francisco Car-

valho e sul com Joaquim Po-

laco, avaliada em 675:000 reis.

 

Ovar 4 de Março de 1889.

Verifiquei

   

   

  

 

  

pequenos de bolso, e variadas

correntes. etc., etc.

_Tambem concerta relojes e

caixas de musica.

_Pede aos seus freguezes e

amigos que visitem o seu esta-

beleclmento.

S-RUA DA PRAÇA-8

Em frente à casa do Ill.” Snr.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

”1.5001000
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca. todo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão

Antonio Rodrigues do Valle

(131)

  

KNN ÚN'ÚÍCTS

Sa' de Mirandella

CARTA A EL-REI

D. LUlZl

PREÇO 50 REIS

Encontra-se á. venda em todas as

livrarias

Venda de casa

   

Vende-se uma casa com quin-

tal e mais pertenças, sita na rua

Tem sido por tal modo apre-

ciado este distincte livro de poe-

sia satyrica que nós nem sequer

Salgado Carneiro

O Escrivão

do Sobreiro d'esta villa, quasi a

entrada da mesma rua.

Para tractar com José Fer-

Aqui nesta redac-

Ção se dJZ.

ousamos critical-o, Bulhão Pato

cm carta dirigida ao auctor, car-

ta em que não transparece o mais -

pequeno espirito de lisonja collo-'

ca este pequeno livro no cuméâ

da poesia sacytrica ultimamente

publicada.

E' que na Carta á el-rei D.

Luiz o auctor sem desmandos de

linguagem, sem a menor grosse-

rias fere certeiro e forte o alvo,

indiana-se e chora ao Vera' cor-

rupção que a pouco e pouco* ni-

vada a sociedade sobre a qual

D. Luiz reina. 5 _

Agradecemos a em e a of-

ferta. .

Estação-Jornal illustra- .

do de modas para as familias pu-

blicou-se o n'° 16 de março. . ›_

Summario: 'Correio _da moda.

Gravuras: Vestido de baile-

Roupão _formandojaqueta na'fren-

te_- Costume communities-Orna-

mentos lavrados sobre couro-

Maneira de lavrar o couro-Face

de ponta-_Faca recta-Ponta pa-

ra modelar-Estufador de aço

quadrado-Sovela ”para“ cortar o Í

couroaAnuais para estufar o cou-

ro-Appanencia da modelagem e

dos contornos reaes-Fundo estu-

fado ornado de amoras e de cís-

trellas--Aspecto de diversos or-

namentos - Costume com saia

apanhada-Penteado com *b an-

dós-Coztume _com jaqueta sobre-

   

  

 

Amoriio dos. Santos Sobreira.

n EDITUS

_1“ publicação

Pelo juizo de direito da ce-

marca 'd'OVã-.Tj escrivão «So-

breiras correm editos detrinta

dias a 'cõntar de segunda pu-

blicação tre-ste annuncio no

'aDiario do _.*GOVCIHOD citando

*os ausentes Manoel Rodrigues

_da Silva e mulher Rosa Ruiva '

José Rodrigues da Silva e mu-

lher, Maria Rosa, José Maria

.Rodrigues ' da Silva; solteiro,

maior, e Francisco Rodrigues

da Silva solteiro, de 17 annos,

para todos os termos do in-

ventario de menores a que se

procede por obito de seu pac

e_sogro José Rodrigues da

Silva, morador, que foi, no

,logar da Egreja, ireguezia de

Cortegaça,lsem:prejuizo do seu

andamento.

:Ovar, 21 de Março de 1889.

Verifiquei

O _Iurz de Direito

Salgadoe urnciro

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

(13°) i

reira de Souza, na mesma rua.

OVAR Casa

~ Vende-se uma casa com 'duas

Prevençao frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 porlaes para a rua e a

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro de

venda da casa pelos annos que o

Comprador quizer.

Constando-me que alguem se

pretende inculcar como !mico

proprietario d'um predio urbano,

situado ua rua das Figueiras,

d'esta Villa. com os numeros 420

e 121 em que falleceu Anná d'O-

liveira Correa, venho prevenir o

publico de que não oiiertuo tran-

sacção alguma Sobre elle sem

que interrenhom todos os herdei

ros, ou pelo menos lhe ser pre-

sente o documeulo pelo qual o

l referido predio lhe pertence.

“ Ovar. 8 de Março de 1889.

Antonio Augusto Freire Brandão.

   
Tambem se vendem todos os

moveis para prompla liquidação,

Para coutractar devem-se di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

 

CAETANO DA CUNHA FARRAIL

Agradecimento VAR

Antonio Pereira Carvalho,

pae, irmãos, conhado, tios e pri-

mos agradecem penhorados a to-

das as pesoas que os cumpri-

montaram por occasiâo do falle-

cimento de sua charada esposa,

l nora, conhada, sobrinha e prima

Maria do Carmo Rodrigues d'Oli-

uniu, o a todos|protestam eter-

na atidâão.

, 12 do Março de 1889.

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sites na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR
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Nossa Senhora de Paris A MARTYR.

VICTOR HUGO 'A melhor Publicação de Emile
por

Romance historico ¡llustrado com

200 gravuras novas_

compradas ao editor partswnse

EUGÉNE HUGUES Í

Depois dos MISERAVEIS e O

romance NOSSA SENHORA D_E

PARIS a obra mais sublime de Vl-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

probenentes, dn'nmaltnguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões sublimes

do hello e innunda de enthusms-

mo a nossa alma, levando-nosa

ributar ao grande poeta _francez a

admiração mais sincera elllimttada

A sua traduoção foi condado

ao illustre jornalista, portnense, o

exe.“ snr. Gualdino de Campos,

o a obra completa constará d nm

volume magníficamente impresso

em papel superior, mandado ox-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDlÇÕES na Assronarnna

A obra constará de l volumes

ou !8 fascículos em It.°, edlus,

trada com 200 gravuras. distri-

bnido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fascrculo

6 o mesmo que no Porto, franco

do porte, mas só se accettam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rom qualquer numero de assigna-

iuras, não inferior a cm_co,_e se

responsabilisarem pela distribui-

rlo dos fasciculos, a_ comnnssao

do 30 por cento. Accettam-se cor-

respondentes em todas as terras

'do paiz. que deem abono à sua

mnducta. _

Toda a correspondencia deve

ur dirigida a ~

LIVRARIA CIVILISACAO

Eduardo da Costa Santos. editor

  

   

      

  

  

   

  

    

  

  

   

   

  

   

 

   

  

 

  

   

  

  

    

  

    

tes romances: A MULHER FATAL:

DIHMAS MODERNQS o outros

1.- parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.- parte. ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

tlcas gravuras t'ranceZas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE IULIO_DE~ MAGALHÃES

50 Reis por Semana.

llll Blltlllli A Cilllil AMANTE

1()0¡II(_)0 em 3 premios para. o que ro-
ceberno os snr. assignantes em tem-

po opportuno uma cautela. com õ nu-
meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bum com 2 zundíoso¡ panorama¡ do

Lllbol sendo um, desde a estação do
caminho de forro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia.) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntara.,

quo :abrange I. distancia desde a Pe-

lnl do Tejo.

A ¡signo-se no encriptorío do em-

pren editar¡ Belem lt C.',rua dl

Cru¡ de Pau. 26, 1.'-Lisbm.

A Gazela dos TriburmesAdmf-

memrn'vos publica-se por series

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterá, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

já no proprio jornal,ja em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da asllgnatnra

Por serie de !2 numeros (6 me'

zes)...._.. . . . . . . . .. 139.00

Por duas series (um anno) 231100

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

'l'oda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem dir¡-

gimos este primeiro numero do;

nosso jornal. pedimos a flneza do'

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

L, Bus de Santo Ildefonso, t.

PORTO

LIVRARlA CHARDRO

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta ea:: edltora e prio-

prletarla a fazer umagrande

reduoçlo nos preços das mesmas.

GRAND RÂBAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE _

CASADOS, por D.

Frmcisco M. de Mél- _

lo (Prefscío) Avulso 560-180 reis

A ESPADA _ D'ALE-

' XANDRE. . _p

LUIZ DE CAMOES,

notes biogrn hicas av. 400-200

SENHORA R TTAZZI

   

240-190 l

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernam-
¡.- edição.. . . . .. av. 160-60 t hum. Ball". “Io de Ja_ .

AZZI ã ' , l

. av. zoo-!oo n “elfo, “ant“. e Rio Gran'

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Balla: c Builder

de do Sul.

Richebourg, auctor dos interessan-

10 reis cada folha, gravura ou chrOmo

A' SORTE PELA LOTERIA-

nitonciaria o Avenida até 6. margem Trend”“ do à" ”nana-“ima Pa"

de 12 numeros, devendo puldi- "Rua (105 Calllelmlamc 48 e 20

direito e forma de processo, es.. ,

  

T_

, ~moa 80mm ::ic-J ¡ig-mmol) itl; Find-llqu ::nitro '

'Wkñtioí' «till-::WT "a

rt.? i

.,
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á ; oia If**
_

' 1 ::5: o¡ Por :lúh temperos'wa

'a O _ Elixir,PóePacta dan

J

oásiciewrê'
, fr_ ao.: I i

_ Q" *'51*
. y \l:› ”him“ .4411 “tgp-ag¡ .À Age

rr. ;
dl ABBADIA da BOULAC (Girando)

DOM MEUSLONNB. Prior

.\t..l
_.

LS MAIS ELEVADAS RECUMPENSAS

INVBNTADO “e,

X0 Allu

« 0 uso quotidiano do max" nen-

tiñ'tcto dos '2.2. 1P. nonedm-

ttnos,com (lost.- tle algumas gottas

comoçua, rowm e cura a ramo tios

dentescm rauquuocos. Íl,›l'LdlCC('l)-

do e tornando as ¡cugivas per-tci- ,'

(atuem.: sadios.

a Prestamos um verdadeiro a 'T-

vlço,ass.gnnln..tto am; ¡mms-oa ter.

tortas este aulizo o utllísslmo pro-

parado. o mesmo: curntlvo e o

unico preservativo Contra as

M0005.; dontnrlu. o

animadaamtm c Htotlllqurolx-d! ::gnu -› _

Agente Geral: BORDEOS "

' Deposito rm tada¡ u qeu Rerfumrrlu, Pharmncm o Drnuiriu.

' "Em !Mayny-M _laun'do R. largou., m-do'Onu. tw. 1-.

y* 4,”:

Pelo Prlor

ra BOURSAUD .,'_';

› a
|

.a r.

 

NOVA LEI I'NSTRUCÇÁO
DO _ms

RECRUTAll-'IENTO CEREMOMÃS

APPROVADA POR

Lei de n de setembro de l887. ll QUE SE EXPHEO M000 KLEBth

0 S.\()llt)SAt\'TO

SACRFICIO ,DA MISSA

POR UM SACERDOTE

nova EDIÇÃO MELHonaoa

Arruovaru ram 0 lluuudo no rumo

PELO

1x03“" I um“. Inn. canon“.

ll- lliiil'l lilillllil DDS sous Slll

BISPO DO PORTO.

Preço o 500 rar.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua Importancía em

estamprlhas

Á livraría=Cruz Coutinho::

Editora. Rua dos Caldeirclros, i8

e 20. Porto.

cer da camara osso-rs. deputados

1 reço . . 60 r61-

Pelo erreío franco de prto

a quem enviar a sua importancia

em estampilhu

Á livraria-(JRUZ eoU'rtNiio

o

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

dias,horn oito alqueires e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

,B Jeca-ao Rio. e outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. ,

LARGO DE S. TllOME BELEM & C?

  

Orar. Hide maio de 1888. Empreza Editora- artes lloutanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassmo
GUIA ' POR
DO

M . .1oGAND

NAT'URÀLIÊTA O melhor romance francez
Collccionador, preparador e conscr- da actualidade

vador
vnus¡o nu

POR

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção oroada com magnilit'as

gravuras e excrdlentrs clu'omos

a ünissitnas côres

BRINDES A TODOS OS ASSIGNNTES

NO FIM DA OBRA

UM .5 JUM DA BATALHA

EDUARDO SEQUEIRA

2.- cdr'ça'a refun'dida e ¡Ilustrada

com 13.' gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio
A, Livraria_cl_“z Cnmmho: Content' as seguintes vistas d'esle

“uma. Rua dos Caldeheims. '8 mages' o monumento historico,

' que e contoslat'eltnente um dos

 

e “20. Porto.

 

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, o verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal, fachada la-

teral, portico da egroia, interior

da mesma, tutnulo de D. João] (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

Pharmacia--Silveira

[saca Julio da Silvei-

ra, phramaceutico ap-

provado pela escóla me-

  

  

    

 

Notss l Schema do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30

Notas eo folheto do dr.

A. C. Calliato. . . . av. 60-30

A Cavalier-in da Saben-

u. ¡oo-50

Segunda carga da ca-

vnlIarí'a. . . . . . .. . av. ¡bo-75

Carga terceira, treplt- _

ca ao padre.'.....av. ¡So-75 n

rm sJLLEcçlo oo. aus

Toi as estas obrasforam vendidas

em diversas Épocas pelo auctor o fal-

lecídp Eme tô Chlrdron.

LUOAN a GENELIOQX, sum-t-

WM.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2." e 3.' classes, per preço¡

sem competenela, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. 49

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos. com 9 sn!-

ü

?O

.,..s

Antonio da Silva Notarial.

a! '1 à'

bl

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos mfantes.

dico-cirurgica do Porto.

PONTE
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n Venda de casa

l

 

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja diAlcobav

ça. os tnmnlos de D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album cmnpõe-se

de 20 paginas. A empreza pedi-

aos seus ostrmaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

' brinde, e promete~ continuar a of-

ferecer-lhes. em cada obra. outros

albuns. proporcionando-lhes uma

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR
30

collei-çño rgual c osrrupulosamo

te disposta das rislas mais notavei

de Portugal. Osallmns -l e 2.° de

Lisboa. l'orlo. Cintra o Belem

estão puldicorlos.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

' Chrorno . . . . . . . . . .

Gravura. . . . . . . . . . IO rn'
Folhas de 8 pag'. . 10 rs.

Sairá em cadernetas scmanaes de .
folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

10 rs.

 

OS MISERllVElS

POR

VICTOR HUoo

Esplendida edição portuenss

tllusiruda Com 500 gravuras

x

lim virtudo dos muitos pedidos
que temos recebido para ahrirmes
uma nova assignatura d'este admi-
t'chl r-Imauco que comprolteudo
5 volumos ou 70 fascículos em 4.'
optimo papi-l e impressao osrnera-
dtsstma. sendo ¡Ilustrado com 500
gravuras. resolvemos fazrlo nas
segundos condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cad-
setuana ao preço do lOO reis cada

um. p:th no acto da entrega. 'fama

hcm podem receber aos voltme

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. fei-
tas expressamente na Allemanha,

Contendo lindissirnos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-f.' volu-

me brochode. ”$350 reis. euca-

dernado “28h00 reis; 2.' Vol. bro-

cliado, 43350 reis. encudernado

239.00; 3." vol. lll'OCll. 13250 reis

cncadernado 231( O: t.°\'ol broch.

13650 reis. encadcrnadu 25500;

5.' vol. brocli. ist-*.10 reis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 rois; enta-

dernada “$500 reis.

Para as províncias os 1 reÇOs

são os mesmosque no l'n: to,fran-

co do porte; e sendo a assignatu

ra tomada aos fascículos, serão es'-

tos pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garante :i

todos os individuos que angaria-

rem õ assignalurasa remuneração

de 20 por cento. ficando os mes-

m.-s ourarregados da distribuição

. dos fascículos.

Acoeitam-se correspondentes

em todas as torres do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a corrcspomlencia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

na

Eduardo da Costa autos~-~ edilor

4. RUR DESIHTO ÍLDEFUISO. PORTO

 

p Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

' lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miuda-

zas.

'i PONTE  


